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Apresentação 

 

A sétima oficina, objeto deste relatório, “Discutindo o território do Litoral Norte-SP 

com ênfase no turismo e na conservação”, realizada em 27/11/2012, no Jangada 

Flat - Caraguatatuba, é a penúltima prevista no “Programa de Apoio ao 

Desenvolvimento do Turismo Sustentável do Litoral Norte-SP”, uma iniciativa do 

CONDIAL – Comitê de Diálogo para a Sustentabilidade, como um dos produtos do 

convênio firmado entre a Petrobras, o colegiado de ONGs Real Norte e a Universidade 

Católica de Santos (UniSantos). 

Os temas das oficinas deste programa, já realizadas anteriormente foram: 

 1ª. Oficina: “Diretrizes de Turismo Sustentável para o LN-SP”; 

 2ª. Oficina: “Nivelamento de conceitos em Turismo Sustentável”;  

 3ª Oficina: “Seleção participativa de produtos regionais”;  

 4ª Oficina: “Valoração Ambiental”;  

 5ª Oficina: “Certificação Ambiental”;  

 6ª Oficina: “Turismo Sustentável e experiências exitosas”. 

A próxima oficina, a 8ª Oficina, terá como tema: “Plano de Comunicação e Marketing”. 

O relatório desta 7ª. Oficina, bem como os das oficinas anteriores, estará disponível 

em pdf no site do CEDS (http://www.cedslitoralnorte.org.br). 

Nos quadros abaixo temos a programação prevista (quadro 1) e a realizada (quadro 

2). 

 

 

 

 



 

 

 

 

Convênio: 

 

Quadro 1. Programação prevista da 7ª Oficina:“Discutindo o território do Litoral Norte-SP 
com ênfase no turismo e na conservação” 

Programação – Manhã  

 

9:30h às 9:45h – Programa de Apoio ao desenvolvimento do Turismo Sustentável 

no Litoral Norte de SP- Patrícia Ortiz (coordenadora da Oficina, UNITAU/Campus 

Ubatuba)  

9:45h as 10:15h – O Território Litoral Norte de SP: turismo e conservação - Carlos 

Zacchi Neto (Gerente Regional Baixada Santista e Litoral Norte da Fundação 

Florestal)  

10:15h às 12:30h –Roteiros de Turismo Sustentável formatados  

12:00h as 12:30h – Discussão sobre os roteiros 

Programação – Tarde 

14:00h ás 14:45h – Mosaico de unidades de conservação: um instrumento para o 

desenvolvimento territorial com base conservacionista -  Kelen Luciana Leite (chefe da 

Estação Ecológica Tupinambás) 

14:45h ás 15:30 – Experiências e desafios do Mosaico da Bocaina – Sergio Salvati 

(Secretário Executivo do Mosaico Bocaina de Áreas Protegidas)  

15:30h ás 16:15h –Projeto Destino Litoral Norte- SP Competitivo e Sustentável – 

Gustavo Fraga Timo (Diretor da Sextante Ltda.) 

16:15h às 17:15h – Mesa Redonda de Encerramento 
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Quadro 2. Programação realizada na 7ª Oficina: “Discutindo o território do Litoral Norte-
SP com ênfase no turismo e na conservação”  

 Programação – Manhã  

10h00 – Abertura 

10h05 - Programa de Apoio ao desenvolvimento do Turismo Sustentável no 

Litoral Norte de SP- Patrícia Ortiz (coordenadora da Oficina, UNITAU/Campus 

Ubatuba)  

10h25 – O Território Litoral Norte de SP: turismo e conservação - Carlos Zacchi Neto 

(Gerente Regional Baixada Santista e Litoral Norte da Fundação Florestal)  

10h35 – Roteiros de Turismo Sustentável formatados  

12:00h as 12:30h – Discussão sobre os roteiros 

Programação – Tarde 

14h33 – Mosaico de unidades de conservação: um instrumento para o 

desenvolvimento territorial com base conservacionista – Gerhard Kempkes 

(Representante da Estação Ecológica Tupinambás em substituição a Kelen Leite) 

15h16 – Experiências e desafios do Mosaico da Bocaina – Sergio Salvati (Secretário 

Executivo do Mosaico Bocaina de Áreas Protegidas)  

16h07 – Projeto Destino Litoral Norte- SP Competitivo e Sustentável – Gustavo Fraga 

Timo (Diretor da Sextante Ltda.) 

16h51 às 18h02 – Mesa Redonda de Encerramento 
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Sumário 

1. Abertura 
2. Programa de Apoio ao desenvolvimento do Turismo Sustentável no 

Litoral Norte de SP- Patrícia Ortiz (coordenadora da Oficina, UNITAU/Campus 
Ubatuba)  

3.  O Território Litoral Norte de SP: turismo e conservação - Carlos Zacchi 
Neto (Gerente Regional Baixada Santista e Litoral Norte da Fundação 
Florestal)  

4. Roteiros de Turismo Histórico-Cultural 
4.1. Roteiro Histórico – Cultural São Sebastião / Ilhabela - Telma 
Della Monica (Diretora de Turismo de São Sebastião) e Roberta Bueno 
Alves (Assessora do Departamento de Turismo de São Sebastião)  
4.2. Rota Doria, Salesópolis e Caraguatatuba, São Sebastião e 
Ilhabela – Ana Lúcia Wuo (Presidente do COMTUR de Salesópolis, 
Integrante da Rota Dória e da Rota do Cambuci) 

5. Roteiros de TBC  
5.1. Roteiro na Praia da Almada, Ubatuba - Flavia Navarro (Eng. 
Ambiental, Associação Cunhambebe) 
5.2. Roteiro na Praia do Bonete, Ilhabela - Mariane Checon 
(Gestora Ambiental, Maitaca Ecoturismo) 

6. Ecoturismo, Turismo Náutico e Observação de Aves 
6.1. Roteiro Ecoturismo e Turismo Náutico, São Sebastião e 
Ilhabela - Telma Della Monica (Diretora de Turismo de São) e Roberta 
Bueno Alves (Assessora do Departamento de Turismo de São Sebastião) 

6.2. Roteiro 700 Aves, opções 1 e 2, Salesópolis, Caraguatatuba, 
São Sebastião, Ilhabela e Ubatuba – Carlos Rizzo (Secretaria de Meio 
Ambiente de Ubatuba) 

7.  Mosaico de unidades de conservação: um instrumento para o 
desenvolvimento territorial com base conservacionista -     Gerhard 
Kempkes (representante da Estação Ecológica Tupinambás - ICMBio) 

9.Território Mosaico Verde Azul - Desenvolvimento Territorial com Base 
Conservacionista (DTBC) -  Edson Lobato (mediador desta oficina) 
10. Experiências e desafios do Mosaico da Bocaina – Sergio Salvati (Secretário 

Executivo do Mosaico Bocaina de Áreas Protegidas)  
11. Projeto Destino Litoral Norte- SP Competitivo e Sustentável – Gustavo 

Fraga Timo (Diretor da Sextante Ltda.) 
12. Mesa Redonda de Encerramento 
13. Resultado da tabulação dos questionários de avaliação da 7ª. Oficina 
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1. Abertura 

Dra. Patricia Ortiz (coordenadora da Oficina, UNITAU/Campus Ubatuba) 

apresenta a programação desta sétima oficina.  

O Sr. Harry Finger (Secretário de Turismo Ilhabela) e o Sr. Cristian Oliveira de 

Souza (Secretário de Turismo de Caraguatatuba) proferem algumas palavras 

sobre este processo de realização de oito oficinas de turismo sustentável.  



 

 

 

 

Convênio: 

 

2. Dra. Patricia Ortiz (coordenadora da Oficina, UNITAU/Campus 

Ubatuba) 

A coordenadora das sete oficinas do “Programa de Apoio ao Desenvolvimento do 

Turismo Sustentável do Litoral Norte-SP” já realizadas, Patricia Ortiz, apresenta a 

programação desta 7ª. oficina (inserida na apresentação deste relatório)  e o 

“Programa de Apoio ao desenvolvimento do Turismo Sustentável no Litoral 

Norte de SP”. 

Objetivo Geral do “Programa de Apoio ao desenvolvimento do Turismo 

Sustentável no Litoral Norte de SP”: Instrumentalizar a região para as etapas 

iniciais de implementação de um Programa de Apoio ao Desenvolvimento do 

Turismo Sustentável no Litoral Norte-SP. 

Objetivos Específicos: 

• Redação das diretrizes do Programa; TS11 a TS4 

• Apoio a criação e implementação do Mosaico de UCs; TS1 a TS7 

• Valoração Ambiental – Produtos e Serviços Prestados pelas UCs com foco no 

ecoturismo e  na educação ambiental; TS4 

• Reforço ao desenvolvimento do capital social relacionado ao turismo regional - 

capacitação dos diferentes atores; TS1 a TS8 

• Seleção participativa de amostra dos produtos turísticos regionais 

• (TBC, birdwatching, outros); TS3, TS6 e TS7 

• Implantação de planejamento para certificação de produtos e serviços; 

• Plano de Comunicação e Marketing regional; TS8 

• Articulação do Programa com os planos de manejo das UCs do LN. TS1 a TS8. 

Metodologia: 

                                                           
1
 TS1 = 1ª. Oficina de Turismo Sustentável. TS2 = 2ª. Oficina de Turismo Sustentável e assim 

sucessivamente até TS8 = 8a. Oficina de Turismo Sustentável. 
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• Estão sendo realizadas oito (08) oficinas interligadas e seqüenciais (2º sem. 

2011 e 2012), com temáticas diferenciadas; 

• Participação do poder público local, das unidades de conservação, das 

comunidades tradicionais, das entidades da sociedade civil, das instituições de 

ensino e pesquisa, e do trade turístico atuante na região.  

Quem participou das oficinas? 

Participantes  
Oficina 

1  
Oficina 

2  
Oficina 

3  
Oficina 

4  
Oficina 

5  
Oficina 

6  Total  

Prefeituras LN e 
Salesópolis  20  21  14  9  9  s.d.  73  

Monitores e 
guias  6  6  4  2  2  s.d. 20  

ONGs, entidades 
de classe  
(inclusive 

relacionadas a 
comercio e 
serviços)  

 e associações 
diversas  32  14  13  12  10  s.d. 81  

Instituições de 
Ensino  6  4  3  4  2  s.d. 19  

IF/FF/UCs  19  11  14  13  10  s.d. 67  

Empresários  11  5  7  5  6  s.d. 34  

Petrobras  2  1  1  0  1  s.d. 5  

CEDS  4  4  5  4  6  s.d.  23  

Comunidades 
Tradicionais  7  3  0  4  6  s.d.  12  

SEBRAE  2  1  2  0  3  s.d.  8  

Outros  9  5  2  5  0  s.d.  29  

Total  118  75  65  58  55  88  

459 
media 76 

pax/oficina  

 

Equipes: CEDS, gestores das Ucs, consultores, Poder Público, Iniciativa privada, 

terceiro Setor...  

Produtos: 



 

 

 

 

Convênio: 

 

• Diretrizes para o Programa de TS; 

• Logotipo do Programa de TS; 

• Exemplos de roteiros variados a serem desenvolvidos no território do Litoral 

Norte; 

• Plano de Comunicação e MKT; 

• Projeto Destino Litoral Norte Competitivo e Sustentável; 

• Relatórios sobre cada oficina. 

Premissas: 

• Processo participativo regional; 

• Construção coletiva; 

• Capacitação dos atores; 

• Troca de experiências; 

• Valorização das experiências e dos processos locais/regionais já existentes. 

Princípios: 

• O entendimento do território, onde se desenvolve o turismo, como um mosaico 

de unidades de conservação; 

• As Unidades de Conservação, em especial os parques são um patrimônio que 

os destinos turísticos podem incorporar a sua oferta como um ativo que pode 

conciliar o desenvolvimento com a conservação por meio do uso estratégico 

dos seus recursos; 

• Diretrizes do Programa: sustentabilidade do turismo - considerando curto, 

médio e longo prazos, a partir de enfoques econômicos, ambientais, 

socioculturais, e institucionais. 

 Em construção: 

• Projeto Destino Litoral Norte – SP: Competitivo e Sustentável - consultor 

Gustavo Timo (Sextante) - TS7 
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• Plano de Comunicação e MKT – consultora Irene Knoth (IK Ideas) – TS8 

 

Programação prevista da Oficina TS8: “Plano de Comunicação e MKT” 

4/12/2012 – Jangada Flat – Caraguatatuba 

• Manhã 

• Atores regionais e secretarias de turismo 

• Governança 

• Tarde  

• Diretrizes do TS 

• Discussão do Plano de Comunicação 

• Café de Encerramento 

Premissas do Plano: 

• Promover a conservação da biodiversidade; 

• Território mosaico de unidades de conservação; 

• Segmentação turística; 

• Gerenciamento integrado de áreas costeiras e oceânicas; 

• Desenvolvimento sustentável do LN; 

• Sustentabilidade do turismo - considerando curto, médio e longo prazos, a 

partir de enfoques econômicos, ambientais, socioculturais, e institucionais. 

Abaixo temos um quadro desenvolvido por Ana Celina (jornalista e ex aluna do 

MBA Negócios da Sustentabilidade: ambiente, cultura e turismo), apresentado 

em uma das oficinas anteriores e que está sendo considerado na elaboração 

do Plano de Marketing que será apresentado na última oficina. 
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 Contato: patyortizmonteiro@terra.com.br 

 

mailto:patyortizmonteiro@terra.com.br
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3.O Território Litoral Norte de SP: turismo e conservação - Carlos Zacchi Neto 
(Gerente Regional Baixada Santista e Litoral Norte da Fundação Florestal)  

Carlos não utilizou nenhum slide em sua explanação. Ele apresentou alguns dados 

referentes a visitação no Núcleo Caraguatatuba do PESM e demonstrou que nos 

últimos anos o número de visitantes cresceu muito, em 2010, cerca de 4.000, em 

2011, 7.000 visitantes e em 2012 chegará a mais de 10.000 visitantes. 

Carlos destacou a importância do Roteiro 700 Aves.  

Destacou também o investimento da Fundação Florestal na serra do mar e citou a 

contratação da empresa de consultoria da Doris Ruschmann para análise das 

melhorias necessárias nas trilhas do PESM. E comentou sobre as oficinas que já 

estão sendo realizadas nas unidades do PESM. 

Carlos foi questionado sobre de onde virão os recursos para a implantação da infra-

estrutura necessária nas trilhas e ele cita que algumas trilhas receberão recursos do 

BID e que algumas trilhas não precisarão de muitos recursos.  

Carlos ressalta que a questão mais importante para o bom funcionamento das trilhas é 

ter gestão no território e para facilitar a gestão e a manutenção é preciso dividir melhor 

as áreas. 

Para finalizar, Carlos cita um exemplo de trilha que precisa de poucas adequações, a 

Trilha da Pedra da Boracéia, já a Trilha da Ribeirão de Itu, em Boissucanga, Carlos 

cita que irá precisar de muitas adequações. 
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4. Roteiros de Turismo Histórico-cultural  

4.1. São Sebastião / Ilhabela - Sra. Telma Della Monica (Diretora de Turismo 

da Secretaria Municipal de Cultura e Turismo de São Sebastião - SP, 

Coordenadora do Circuito Turístico Litoral Norte) e Srta. Roberta A. Bueno 

Alves (técnica em turismo da Secretaria Municipal de Cultura e Turismo de São 

Sebastião – SP) 

Telma Della Monica; Roberta A. Bueno Alves e Roberta Pedroso se reuniram 

para a elaboração de duas das propostas de roteiros apresentadas nesta 

oficina: uma de Roteiro Histórico-Cultural e uma de Roteiro de Ecoturismo e 

Turismo Náutico envolvendo os municípios de Ilhabela e São Sebastião. Em 

ambas as propostas foram incorporadas sugestões de Daniela que atua na 

Secretaria Municipal de Turismo de Ilhabela, que fez suas contribuições via 

correio eletrônico. 

Os roteiros foram apresentados pela Telma nesta oficina. Os textos que 

apresentaram os roteiros propostos foram desenvolvidos em uma linguagem 

mais publicitária e o slogan “Litoral Norte para muitos. Paraíso para 

poucos” foi criado como um exemplo de como o roteiro poderia ser 

incorporado em catálogos de serviços do litoral norte paulista. Na apresentação 

havia fotos que não foram inseridas neste relatório.  

Abaixo foram inseridos na íntegra os textos apresentados no roteiro. 

 O litoral norte paulista passou por um grande período de isolamento devido 

a proteção natural da serra do mar e a conseqüente dificuldade de acesso, 

preservando atrativos histórico-culturais de relevante interesse.  

 O litoral norte paulista não é apenas um excelente destino para desfrutar as 

belas praias, mas também para conhecer atrativos históricos 

desconhecidos pela maioria dos turistas que visitam esta região.  

 Dia 1 – São Sebastião: A viagem de 05 dias começa em São Sebastião, 

no início da noite, quando o grupo sairá para um jantar de boas vindas no 

Centro Histórico. Retorno ao hotel às 22h.  
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 Dia 2 – São Sebastião: A programação do segundo começa bem cedo 

com a trilha do Sítio Arqueológico São Francisco, onde o visitante poderá 

conhecer ruínas de uma fazenda que teve um importante papel no período 

da escravidão. Retornando por volta das 14h00 o grupo seguirá para 

almoço no Centro Histórico. Em seguida tour pelo Centro e tempo livre para 

compras. Retorno ao hotel às 18h30 e às 20h00 saída para jantar.  

 Dia 3 – Ilhabela: No terceiro dia, saída ás 7h30 para Ilhabela, às 8h00 

previsão de chegada ao hotel, após o check-in saída para tour histórico nas 

praias do norte de Barreiros a Pacuiba. Almoço na Vila por volta das 13h30, 

após tour histórico e tempo livre para compras. Retorno para o hotel às 

18h30 e noite livre.  

 Dia 4 - São Sebastião: No quarto dia o grupo parte pela manhã para São 

Sebastião, o destino é a Reserva Indígena Rio Silveiras na praia de 

Boracéia. Às 16h00 check in no hotel em Boracéia e às 19h00 saída para 

jantar e compras na praia de Juquehy.  

 Dia 5 - São Sebastião: As atividades se encerram no dia 5 pela manhã 

com retorno do grupo a cidade de origem.  

Abaixo temos o roteiro apresentado em uma tabela para melhor 

visualização da proposta. 

 

Roteiro Ilhabela – São Sebastião  

Dia  Horário  Atividade  

1  18:00  Chegada São Sebastião – check in hotel  

1  20:00  Saída para jantar  

1  22:00  Retorno ao hotel  

2  08:30  Saída para trilha do Sitio Arqueológico  
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2  10:00  Lanche no Sitio Arqueológico  

2  14:00  Retono da trilha e almoço no Centro histórico  

2  15:30  Tour pelo Centro Histórico e tempo livre para 

compras  

2  18:00  Retorno para o hotel  

2  19:30  Saída para jantar  

2  21:30  Retorno para o hotel  

3  07:30  Check out hotel e saída para Ilhabela  

 

Dia  Horário  Atividade  

3  08:00  Check in hotel  

3  09:30  Saída para Tour Histórico Praias - Barreiros a 

Pacuiba  

3  13:30  Chegada na Vila e almoço  

3  15:30  Tour Centro Histórico e tarde livre para compras  

3  18:30  Retorno para hotel  

3  20:00  Saída para jantar  

3  22:00  Retorno ao hotel  



 

 

 

 

Convênio: 

 

4  08:00  Saída para praia de Boracéia – São Sebastião  

4  09:30  Visita a reserva indígena  

4  16:00  Check in hotel e tarde livre  

4  20:00  Saída para jantar na praia de Juquehy  

5  10:00  Check out e fim das atividades  

 

 

4.2. Rota Doria, Salesópolis e Caraguatatuba, São Sebastião e Ilhabela – 

Ana Lúcia Wuo (Presidente do COMTUR de Salesópolis, Integrante da 

Rota Dória e da Rota do Cambuci) 

 

Ana Lúcia cita as instituições envolvidas no Projeto Rota Dória e comenta a respeito 

de um estudo sobre os vestígios arqueológicos encomendado pela Petrobras e 

realizado pelo Wagner Bornal na Estrada da Limeira. 

SALESÓPOLIS:  COMTUR   

Associação LAR TERRA de Resgate Cultural e Educação Ambiental 

São Sebastião - Fazenda SANTANA  

PESM – Núcleo Caraguatatuba 

PETROBRÁS (resultado Seminário de Empreendedorismo ROTA DORIA) 

 

Figura 1. Símbolo utilizado para divulgação 

da Rota Dória como Roteiro Turístico. 
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Ana Lúcia fala de sua agência de turismo receptivo, sediada em Salesópolis e que 

opera as atividades relacionadas a Rota Dória. 

Ecotur Turismo Receptivo - Empresa com sede em Salesópolis, responsável pela 

elaboração do Roteiro Cultural e Turístico – ROTA DÓRIA e por sua operação.  
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Possui profissionais qualificados, oferecendo visitas e vivências únicas, com conteúdo 

aprofundado, qualidade e segurança. 

ROTEIROS 1, 2 e 3 DIAS 

1º DIA:  

► 7:00hs – Encontro com os guias da ECOTUR em Salesópolis  

► Igreja Matriz – Marco Zero – Marco do Padre Dória  

► Espaço Cultural “Dita Parente” – antigo Mercadão Municipal 

► Casarão do Café: Trilha pela vegetação da Mata Atlântica e banho de cachoeira 

opcional. Casarão dos Donatos, oriundo da época do Café. 

► Casarão Senzala – visita 

► Almoço típico 

► Sítio Chão D’Água – Visita a Casa do Mel e conhecer uma parte da antiga Estrada 

Dória 

► Pouso do Dória – observação da região 

► Pedra da Fuga – observação 

 ► Cruz do Dória – visita 

► Pousada – jantar e noite programada 

 

2º. Dia  

 

► 6:00hs – Café típico – Afro 

►Saída com destino a São Sebastião – Estrada da Petrobrás – trechos da antiga 

Estrada Dória; 

►Capela de São Lourenço – PESM 

►CRUZ NA MONTANHA – UM SINAL 
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► Visita ao Sítio Arqueológico – Ruínas: Senzala, Igreja, Casa Grande, Casa de 

Purgar, represa, sistema de abastecimento de água, trilha – aproximadamente 1:30hs 

com destino ao Sítio Arqueológico (Grau de dificuldade: alto – percurso somente com 

subida) 

► Almoço típico no RANCHO – opção de Restaurante em São Sebastião 

►Passeio de Escuna – observação pela orla - São Sebastião e Ilhabela 

►FAZENDA SANTANA  (Ana Lúcia fala que quando a visita for autorizada 

previamente será possível inserir este atrativo na programação) 

►18h00 - Saída prevista de São Sebastião. 

 

 VALOR: R$ ....,00 por pax  - os valores não foram citados pois dependerá do número 

de pessoas que irão compor o grupo e da data. 

Oferecemos:  

• Transporte – Van de 14 lugares (saída de Salesópolis a São Sebastião – ida e 

volta) 

• Guias locais especializados em Salesópolis e São Sebastião 

• Taxas dos atrativos, escuna e locais visitados 

• 04 Refeições: 01 café, 02 almoços e 01 jantar 

• Hospedagem 

 

Opção de 3º Dia – ILHABELA 

► Pernoite 

► Passeio de Jipe - Castelhanos  

► 18h00 - Saída prevista de Ilhabela 
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VALOR – apresentar de acordo com o período e serviços (alta/baixa temporada) 

 

OBSERVAÇÕES: 

 

• O agendamento deverá ser feito com antecedência; 

• Recomendações: Roupas e calçados confortáveis, roupa de cama, roupa de 

banho, repelente, bloqueador solar, cumprimento de horário e lanche extra;   

• Trilha ideal: acima de 10 anos. 

• O passeio não é recomendado para pessoas portadores de distúrbios 

respiratórios, cardio vasculares ou hipertensão. 

 

Ana Lúcia conclui sua explanação sobre a Rota Dória com a frase: 

“PROPOSITALMENTE É UM CAMINHO INVERSO, ONDE ANTES ERA A ROTA DO 

DOR, DA CHEGADA DOS ESCRAVIZADOS E HOJE A ROTA DO AMOR, QUE 

ATRAVÉS DO TURISMO SE BUSCA O DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL DA 

REGIÃO !” 

 

Em seguida, Ana Lúcia apresenta a Rota do Cambuci, como já foi feita uma 

apresentação na oficina passada sobre a Rota do Cambuci, o conteúdo dos slides não 

foi inserido na íntegra neste relatório. 

Na imagem abaixo temos um resumo da Rota. 
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Ana Lúcia fala do 1º Festival realizado em 14 de julho 2012 no PESM – Núcleo 

Caraguatatuba. 

 

ROTEIROS 1 e 2 DIAS 

1º DIA:  
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► 9:00hs – Encontro com os guias da ECOTUR em Salesópolis. 

► Visita: Espaço Cultural “Dita Parente” – antigo Mercadão Municipal – produtos á 

base de Cambuci. 

► 10 horas - Casarão do Café: Produtos a base do cambuci – roda d’água - caldo de 

cana com cambuci e outros. 

► 13 horas - Casarão Senzala. 

► Almoço típico – Costelinhas Tropeiras com Molho de Cambuci. 

► 15 horas - Sítio Chão D’Água – Visita, degustação, pés de cambuci  e compra de 

produtos. 

► Pousada (Salesópolis ou Caraguatatuba) – jantar e noite programada. 

2º DIA:  

 

► 7:00hs – Café típico – com pratos a base de cambuci 

► Saída destino PESM – Núcleo Caraguatatuba  

 ► Almoço / lanche – base da fruta cambuci – centro de Caragatatuba 

(batata – suco – sorvete - ...). 

►18h00 - Retorno previsto de Caraguatatuba. 

► VALOR: R$ ....0,00 por pax – os valores dependerão do número de pessoas do 

grupo e da data. 

Incluso:  

• Transporte – Van de 14 lugares (saída de Salesópolis a Caraguatatuba – ida e 

volta) 

• Guias locais especializados em Salesópolis e Caraguatatuba 

• Taxas dos atrativos e locais visitados 

• 04 Refeições: 01 café, 02 almoços e 01 jantar 

• Hospedagem 
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• Pagamento facilitado: 2 x R$ ....,00 

 

Contatos:  

ECOTUR – TURISMO RECEPTIVO 

11- 4696-1363 

www.ecotur-turismo.tur.br 

 

  Ana Lúcia Moraes Wuo  

Bacharel e Pós graduada em Direto 

MBA – Econômia e negócios do turismo  

Empresária no Ramo de Turismo Receptivo 

analuciawuo@gmail.com 

11-97204-6316  / 4696-1363 

Alexandre Silva 

Bacharel em Lazer e Turismo 

alexandre.lzt@gmail.com 

Tel.: (11) 99881-0723 

 

5. Roteiros de Ecoturismo e Turismo Náutico 

5.1. São Sebastião / Ilhabela - Sra. Telma Della Monica (Diretora de 

Turismo da Secretaria Municipal de Cultura e Turismo de São 

Sebastião - SP, Coordenadora do Circuito Turístico Litoral Norte) 

e Srta. Roberta A. Bueno Alves (técnica em turismo da Secretaria 

Municipal de Cultura e Turismo de São Sebastião – SP) 

http://www.ecotur-turismo.tur.br/
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Conforme citado anteriormente o roteiro apresentado abaixo foi desenvolvido por 

Telma Della Monica; Roberta A. Bueno Alves e Roberta Pedroso com apoio da 

Daniela que atua na Secretaria Municipal de Turismo de Ilhabela. 

Abaixo foram inseridos os textos na íntegra que compunham os slides utilizados na 

apresentação feita pela Telma Della Monica. 

• Com uma beleza surpreendente, que mescla os ecossistemas da Mata 

Atlânticas e da Zona Costeira este roteiro garante uma verdadeira integração 

com a natureza, a fim de proporcionar diferentes experiências e vivencias no 

viajante.  

• Quer seja dando um mergulho nas águas cristalinas de Ilhabela, ou visitando o 

Parque Estadual da Serra do Mar em  São Sebastião a sua vivencia no Litoral 

Norte de São Paulo vai ser inesquecível.  

• Neste roteiro de 05 dias o viajante irá desfrutar o que há de mais belo entre as 

duas fronteiras deste lindo litoral: a serra e o mar.  

• Dia 1 – Ilhabela: O roteiro começa com a chegada a Ilhabela já no inicio da 

noite. Após check-in no hotel os viajantes desfrutarão de um jantar seguido de 

passeio pela Vila para aproveitar a charmosa vida noturna da ilha. Retorno ao 

hotel às 22h.  

• Dia 2 – Ilhabela: O segundo dia se inicia bem cedo para uma caminhada até a 

comunidade da Praia do Bonete. Na praia será servido um almoço seguido de 

visita à tradicional comunidade caiçara. O retorno é de barco com chegada a 

Praia do Perequê e transfer para o hotel. A noite será livre para descanso. 

• Dia 3 – Ilhabela/ São Sebastião: No terceiro dia o passeio será de escuna 

pela costeira,  com almoço a bordo. Retono ao hotel para chek-out e saída 

para São Sebastião. No inicio da noite os viajantes chegarão à praia de 

Juquehy e serão recepcionados com um jantar.  

• Dia 4 – São Sebastião: O quarto dia inicia-se bem cedo com saída para trilha 

das Cachoeiras do Ribeirão do Itu. Após a trilha almoço na praia de 

Boiçucanga e retono para Juquehy com tarde e noite livre para descanso.  
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• Dia 5 – São Sebastião: O último dia do roteiro reserva um passeio por entre 

ilhas paradisíacas. O tour partirá da Praia de Barra do Sahy e seguirá para “As 

Ilhas”, Montão do Trigo, Ilha das Couves e Ilha dos Gatos, com paradas para 

aproveitar a águas cristalinas e avistar muita fauna marinha. Após o passeio o 

grupo retornará para Juquehy e desfrutará de um almoço fazendo assim o 

encerramento das atividades.  

Roteiro Ecoturismo e Turismo Náutico 

Dia  Horário  Atividade  

1  18:00  Chegada a Ilhabela – check in hotel  

1  20:00  Saída para jantar  

1  22:00  Retorno ao hotel  

2  08:00  Saída para trilha do Bonete (Hotel-Sepituba)  

2  14:00  Chegada ao Bonete e almoço  

2  15:30  Visita à comunidade  

2  17:00  Retorno de barco  

2  18:00  Chegada ao píer e transfer ao hotel  

2  19:00  Noite livre  

3  08:30  Saída para o píer – Passeio de escuna com almoço  

3  15:00  Retorno ao hotel  

3  17:00  Check out - saída para Juquehy – São Sebastião  
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Dia  Horário  Atividade  

3  18:30  Chegada a Juquehy - check in hotel  

3  20:00  Saída para jantar  

3  22:00  Retorno ao hotel  

4  08:30  Saída para trilha Cachoeiras Ribeirão do Itu  

4  12:30  Retorno da trilha e almoço em Boiçucanga  

4  14:30  Retorno ao hotel e tarde livre  

4  20:00  Saída para jantar  

5  08:00  Saída para Barra do Sahy – Tour pelas ilhas  

5  13:00  Retorno do tour e almoço em Juquehy  

5  16:00  Check out hotel e fim das atividades  

 

 

6. Roteiros de Turismo de Base Comunitária 

6.1. Praia da Almada (Ubatuba – SP) - Flávia Navarro  

A palestrante fez um breve relato sobre o ecoprojeto “Desenvolvimento do 

Ecoturismo na Praia da Almada, Ubatuba /SP - Implantação de Roteiro Caiçara e 

Qualificação Profissional da Comunidade Local”, desenvolvido entre maio e 

outubro de 2012 e apresentado na oficina de experiências exitosas deste mesmo 

programa. 
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Em seguida Flávia faz algumas considerações acerca da atividade turística na 

Praia da Almada e apresenta os dados abaixo: 

 

• Cerca de 2.000 visitantes/dia (Turismo de sol e Praia) 

• Ecoturismo e Turismo de Estudo do meio – atividade iniciada em 2006 

E como sugestão de roteiros a palestrante apresentou as opções abaixo. 

 

Sugestão 1: hospedagem Almada - 2 dias 

1º Dia 

Chegada à Almada (ideal até as 10h00) 

10h00 às 11h00 – Recepção, organização e Apresentação do bairro 

11h00 às 12h30 - Trilha Subaquática 

12h30 às 14h00 - Almoço  

14h00 às 15h30 - Trilha Brava da Almada 

15h30 as 16h30 - Pesca de Troia 

19h00 às 20h00 - Jantar  

20h00 às 21h00 - Observação de ardentia 

2º Dia 

08h00 às 09h00 – café da manhã 

09h00 às 12h30 – NPIC - Trilha do Jatobá 

12h30 às 14h00 - Almoço no Sertão da Fazenda 

14h00 às 15h00 – Observação de Tartaruga 

15h00 ás 16h30 - Visita ao Cultivo de Marisco – Degustação 

16h30 às 18h00 - livre 
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18h00 – Retorno 

 

Sugestão 2: hospedagem Almada – 3 dias 

1º Dia 

Chegada à Almada (ideal até as 10h00) 

10h00 às 11h00 – Recepção, organização e apresentação do bairro 

11h00 às 12h30 - Trilha Subaquática 

12h30 às 14h00 - Almoço  

14h00 às 15h30 – Visita ao Cultivo de Marisco 

15h30 as 16h30 - Pesca de Troia 

19h00 às 20h00 - Jantar  

20h00 às 21h00 - Observação de ardentia 

2º Dia 

08h00 às 09h00 – café da manhã 

09h00 às 12h30 – Trilha Brava da Almada  até a Fazenda 

12h30 às 13h30 – Lanche 

13h30 às 16h30 – Apresentação do Parque e Trilha Fluvial 

16h30 às 19h00 – Livre 

19h00 às 20h00 – Jantar 

 3º Dia 

08h00 às 09h00 – café da manhã 

09h00 às 14h00 – Roteiro do Cambury com almoço 

14h30 às 16h00 – observação de tartaruga 
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16h00 às 18h00 - livre 

18h00 - Retorno 

 

Sugestão 3:  NPIC com Brava da Almada 

09h00 às 10h00 – Apresentação do Parque 

10h00 às 13h00 - Trilha Brava da Almada até a Almada 

13h00 às 14h30 – Almoço Almada 

14h30 as 16h00 – Visita ao Cultivo de Marisco 

16h30 – Retorno 

Sugestão 4:  NPIC com Brava da Almada 

09h00 às 10h00 – Recepção, organização e Apresentação do bairro 

10h00 às 11h30 – Trilha Subaquática 

11h30 às 12h30 – Pesca de Troia 

12h30 às 13h30 – Almoço Almada 

13h30 as 16h30 –  Trilha Brava da Almada até a Fazenda 

Contato: 

aicas_ong@hotmail.com 

www.aicas.org.br 

9653 9212 

 

6.2. Bonete – Ilhabela – SP - Mariane Checon Salvador 
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A palestrante apresentou rapidamente o ecoprojeto: “Turismo de Base 

Comunitária”, desenvolvido com recursos deste mesmo convênio 

(Petrobras/UniSantos/Real Norte)  entre setembro de 2009 a junho de 2010, com 

do Instituto Costa Brasilis. 

Abaixo foi inserido na íntegra o material utilizado para apresentação da proposta 

de Roteiro de TBC no Bonete de Ilhabela.  

 

 

 

 

 

 

Bonete – Tradição Caiçara 

 

Praia do Bonete, comunidade tradicional, cultura caiçara, canoas coloridas, Rio 

Nema 

 

 

Fátima Bastos 
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Localizada na costa sul de Ilhabela, a praia do Bonete é uma praia preservada, onde 

vivem cerca de 150 famílias, em sua maioria pescadores e canoeiros. Possui 

excelentes ondas para o surfe e poços naturais para banho, além de trilhas pela Mata 

Atlântica. Os moradores mantém a cultura caiçara e seu modo simples de viver. 

 

Roteiro 

Chegada à Comunidade por volta das 9h, quando um condutor local irá receber o 

grupo e os levará para conhecer a cultura tradicional do Bonete e seu modo de vida. 

Iremos caminhar pela ruas da comunidade, conhecendo a Igreja de Santa Verônica 

com mais de100 anos de construção, a escola e o posto de saúde que atende os 

moradores. Em seguida visitaremos o Sr Osmar, que faz artesanatos em madeira e 

construiu sua casa em pau à pique. Conheceremos uma casa de farinha com 

explicações sobre o modo tradicional de fazer farinha e ouviremos alguns “causos” do 

nosso anfitrião. Participaremos de uma roda de conversa, com muitas histórias sobre o 

lugar e os primeiros moradores. Vamos conhecer o gerador local e entender como 

funciona a geração de energia na comunidade. Passaremos pela Praça da Conversa 

Mole e chegaremos aos ranchos de canoas, onde iremos apreciar uma variedade de 

canoas caiçaras, de todas as cores e nomes, feitas tradicionalmente por alguns 

moradores, na margem do rio Nema, onde poderemos contemplar suas belezas 

naturais. Fim dos nossos serviços.  

 

Datas e preços: 

Saídas regulares 

Investimento: 

 

N° pessoas Preço por pessoa (R$) 

1 45,00 

2 22,50 
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3 15,00 

4 12,00 

5 9,00 

 

Preços sujeitos a alteração sem aviso prévio. 

Todos os roteiros estão sujeitos à confirmação quanto à disponibilidade de vagas de 

todos os serviços locais. 

A programação acima poderá sofrer modificações devido a fatores climáticos, de 

acesso ou que possam interferir na segurança dos participantes. 

 

Formas de Pagamento: 

À vista 

 

Inclui: 

- Visita aos principais pontos da comunidade (escola, posto, gerador, ranchos) 

- Visita à Casa de farinha, Igreja santa Verônica. 

- Roda de conversa e Visita a artesão 

- Condutor local  

Não inclui: 

- transporte para o Bonete (R$ 150,00 cada trecho) 

- almoço, bebidas e despesas extras 

O que levar: 

- mochila pequena 

- repelente de insetos (não pode faltar) 

- bota ou tênis confortável 

- cantil ou garrafinha de água 
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- boné 

- protetor solar 

- lanterna e pilhas extras (se for pernoitar no Bonete) 

- capa de chuva 

- maiô 

- toalha pequena 

Obs: Em caso de alergia à picada de insetos, recomendamos trazer medicação 

indicada. 

 

Contato: 

www.maitacaecoturismo.com.br 

www.facebook/lucianasouza 

 

 

6.2.Observação de Aves – Sr. Carlos Rizzo 

 

 

1º ROTEIRO 700 AVES – 1º DIA (Salesópolis – Caraguatatuba) 

  

HORÁRIO ATIVIDADE LOCAL 

6:00h Ponto de Encontro Hotel / Agência 

http://www.maitacaecoturismo.com.br/
http://www.facebook/lucianasouza
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6:30h Ponto de Observação Museu da Energia 

12:00h Almoço   

14:00h PESM (Alto da Serra)   

18:00h Chegada em Caraguatatuba   

21:00h Trilha Noturna PESM/Caraguá 

22:30h Fim das atividades Hotel 

 

 

 

 

 

 

1º ROTEIRO 700 AVES – 2º DIA (Caraguatatuba – São Sebastião) 

 

HORÁRIO ATIVIDADE LOCAL 

6:30h Ponto de Encontro Hotel / Agência 

6:30h Ponto de Observação  PESM/Caraguá 

12:00h Almoço Centro  São Sebastião 

14:00h Fazenda Santana  São Sebastião 
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18:00h Noite livre Hotel/São Sebastião 

21:00h Trilha Noturna PESM/Caraguá  

22:30h Fim das atividades Hotel 

 

 

1º ROTEIRO 700 AVES – 3º DIA (Ilhabela) 

 

HORÁRIO ATIVIDADE LOCAL 

6:30h Ponto de encontro Hotel / São Sebastião 

7:00h 

Aves Marinhas e 

Migratórias Balsa / Ilhabela 

8:00h Trilha da Água Branca 

 

12:00h Almoço 

 

14:00h Trilha do Veloso 

 

17:30h 

Pôr do sol na praia do 

Curral 

 

21:00h Fim das atividades Hotel 
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2º ROTEIRO 700 AVES – 1º DIA (Salesópolis – Caraguatatuba) 

HORÁRIO ATIVIDADE LOCAL 

6:00h Ponto de Encontro Hotel / Agência 

6:30h Ponto de Observação Museu da Energia 

12:00h Almoço   

14:00h PESM (Alto da Serra)   

18:00h 

Chegada em 

Caraguatatuba   

21:00h Trilha Noturna PESM/Caraguá 

22:30h Fim das atividades Hotel 

 

 

2º ROTEIRO 700 AVES – 2º DIA (Caraguatatuba – Ilhabela) 

HORÁRIO ATIVIDADE LOCAL 

6:30h Ponto de Encontro Hotel / Agência 

7:00h Ponto de Observação  PESM/Caraguá 

12:00h 

Aves Marinhas e 

Migratórias Balsa  
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12:30h Almoço Ilhabela 

14:30h Trilha da Água Branca   

18:00h 

Pôr do sol na praia do 

Curral   

22:30h 

Fim das atividades / Noite 

livre Hotel 

 

 

 

2º ROTEIRO 700 AVES – 3º DIA (Ilhabela – São Sebastião) 

HORÁRIO ATIVIDADE LOCAL 

6:30h Ponto de encontro Hotel / Ilhabela 

7:00h Trilha do Veloso Ilhabela 

10:30h Rumo a Costa Sul de São Sebastião Balsa 

12:00h Almoço Restaurante Juquei / SS 

14:00h PESM / Mirante Juquei / SS 

14:30h Trilha Sitio Jatobá Barra do Una/SS 

17:00h alguma atividade antes de ir para o hotel Juquei / SS 

18:00h noite livre - fim das atividades hotel 
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3º ROTEIRO 700 AVES – 1º DIA (Salesópolis – Ubatuba) 

HORÁRIO ATIVIDADE LOCAL 

6:00h Ponto de Encontro Hotel / Agência 

6:30h Ponto de Observação Museu da Energia 

12:00h Almoço   

14:00h PESM (Alto da Serra)   

18:00h 

Chegada em 

Caraguatatuba   

21:00h Trilha Noturna PESM/Caraguá 

22:30h Fim das atividades Hotel 

 

3º ROTEIRO 700 AVES – 2º DIA (Ubatuba) 

HORÁRIO ATIVIDADE LOCAL 

6:30h Ponto de Encontro Hotel / Agência 

7:00h Observação com TBC sertão da Quina 

12:00h almoço na comunidade sertão da Quina 
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14:30h 

Sítio do Jonas e trilha Folha Sêca 

com guia local Folha Sêca 

18:00h Fim das atividades / Noite livre Hotel 

 

 

 

 

 

 

3º ROTEIRO 700 AVES – 3º DIA (Ubatuba) 

HORÁRIO ATIVIDADE LOCAL 

6:30h Ponto de encontro Hotel/Ubatuba 

7:00h Trilha do Cambucá PESM/Picinguaba 

12:00h Almoço Ubatuba 

14:30h 

Fim das atividades/ 

Retorno   
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7.Mosaico de unidades de conservação: um instrumento para o 

desenvolvimento territorial com base conservacionista 

 Kelen Luciana Leite (chefe da Estação Ecológica Tupinambás) que faria esta palestra, 

não pôde estar presente e a representando falou o Sr. Gerhard Kempkes, também 

funcionário desta unidade do ICMBio. 
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Histórico:  

• 2005 - As discussões para a criação do Mosaico de unidades de conservação 

do Litoral Norte foram contemporâneas às discussões do Mosaico Bocaina, 

porem diferente deste não houve avanço nas discussões – Falta de Foco nas 

discussões.  

• 2008 – Criação das APAs Marinhas estaduais.  

• 2010 – Retorno das discussões do mosaico com a entrada das Ucs no 

Comdial. 

• 2012 – Definição de escopo e foco do Mosaico  (priorização de ucs que já 

possuiam uma rotina conjunta e identidade) 

UCs Litoral “Norte” de São Paulo 

• ESEC Tupinambás 

• PESM - Núcleo Caraguatatuba 

• PESM – Núcleo São Sebastião 

• PESM - Núcleo Picinguaba  

• PESM – Núcleo Santa Virgínia 

• Parque Estadual de Ilhabela 

• Parque Estadual da Ilha Anchieta 

• Parque Estadual Restingas de Bertioga  

• APA Marinha do Litoral Norte (setores Maembipe, Ypautiba, Cunhambebe) 

• ARIE de São Sebastião (setores CEBIMAR, Costão do Navio e Boiçucanga) 

• RPPN Reserva Rizzieri 

• RPPN Toque Toque Pequeno 

• RPPN Sitio do Jacu 
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• RPPN Morro do Curussu Mirim 

• Parque Nacional da Serra da Bocaina 

• Área de Proteção Ambiental Marinha de Alcatrazes 

• APA Marinha Litoral Centro 

• P.E Laje de Santos 

 

Território 

• O Litoral Norte de São Paulo é formado por 4 municípios -  

• Ilhabela: 2 UCs  

• São Sebastião: 6 UCs  

• Caraguatatuba: 3 UCs  

• Ubatuba: 6 UCs  

Cerca de 83% desse território é ocupado por unidades de conservação.  
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Litoral Centro – Bertioga, Santos, Guarujá 

• Sugestão para inclusão no Mosaico: 2 Ucs 

Pressuposto 

Novo território produtivo de petróleo, gás e transportes marítimos que criam outras 

articulações, e então falar desse mosaico novo, que cobre mais ou menos o antigo 

território das navegações caiçaras para trocas de cachaça / banana/ farinha/peixe, e 

que agora atende a uma nova configuração produtiva, que articula grandes porções de 

mar com UCs e com a costa, e por isso faz sentido o mosaico de UCs costeiras e 

marinhas. 

Contexto Regional 

• Economia baseada no turismo e mais recentemente nas atividades ligadas a 

produção e escoamento de petróleo e atividade portuária 

• Remanescente de populações caiçaras isoladas sob fortes pressões, risco de 

perda de identidade cultural - Ilhéus  

• Populações indígenas sob risco de perda de identidade cultural  

• Pescadores, com migração parcial para o turismo  

• Relevante patrimônio histórico e cultural 

• Ocupação irregular e falta de serviços básicos – vetor de pressão direto sobre 

as ucs  

• Ucs entre os dois maiores portos da América Latina 
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Demandas 

• Demandas por novas economias sustentáveis para se adequar a nova 

realidade de crescimento econômico 

• Necessidade de novas economias voltadas para o mar 

• Necessidade de inovação na gestão territorial – crescimento econômico e 

demográfico acelerado. 

Facilitadores para o Mosaico 

• As Ucs já possuem uma gestão “integrada” devido a particularidades regionais 

como facilidade de acessos, sociedade local participativa e ativamente 

envolvida nas discussões socioambientais locais 

• Licenciamento de grandes empreendimentos – consolidou a parceria entre as 

Ucs – Grupos mistos e multidisciplinares para análise e pareceres conjuntos 

com a sociedade civil ( consultas públicas) 

• Problemáticas locais comuns a todas as ucs  

• A maioria dos conselheiros participa de mais de um conselho e de projetos 

comuns 
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Ações já desenvolvidas em conjunto 

• Fiscalização – implementação de fiscalização marinha direcionada às ucs. 

Base de dados compartilhada, identificação e propostas de ação para vetores 

de pressão.  

• Educação Ambiental 

• Parecer em licenciamento em grandes empreendimento 

• Campanhas educativas de conscientização – Consumo consciente de 

pescado, pesca amadora 

• Discussões conjuntas para planos de manejo 

• Pesquisa 

• Conselhos 

Em andamento 

Oficinas do Comdial  

1. “Oficina para elaboração de Diretrizes para o “Programa de Apoio ao 

Desenvolvimento do Turismo Sustentável do Litoral Norte-SP”  

2. “Discutindo Conceitos e Estratégias para a Formatação de Produtos em 

Turismo Sustentável”  

3. “Seleção Participativa e Formatação de Produtos Regionais”  

4. “Atribuindo Valores aos Produtos Turísticos Regionais”  

5. “Construindo o Selo de Turismo Sustentável do Litoral Norte”  

6. “Iniciativa e Experiências Exitosas em Turismo Sustentável” 

7. “Apoio a criação do Mosaico” 

8. “Comunicação em Marketing” 
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Vantagem 

• Apropriação do processo pela sociedade local 

• Inserção de temas sustentáveis na economia local 

• Busca de identidade regional 

• Incentivo a economias sustentáveis 

• Inserção das Ucs no contexto econômico e ambiental regional  

• Divulgação das Ucs e possibilidade de novas arranjos de gestão e captação de 

recursos 

Desafio para o mosaico 

• Busca de alternativas para ocupações regulares 

• Regulamentação do território marinho costeiro 

• Implementação de RPPNs e Ucs municipais 

• Manutenção de estoques pesqueiros 

• Manutenção da biodiversidade associada 

• “Proteção” de comunidades isoladas,  

• Conservação do patrimônio histórico cultural material e imaterial regional 

• Readequar a dinâmica do território a um novo contexto econômico 
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8.TERRITÓRIO MOSAICO VERDE AZUL - Desenvolvimento Territorial com Base 

Conservacionista (DTBC) -  Edson Lobato (mediador desta oficina) 

 

A apresentação de Edson Lobato foi inserida na íntegra abaixo. 

 

 

TERRITÓRIO MOSAICO VERDE AZUL 

Desenvolvimento Territorial com Base Conservacionista – DTBC 

Conceito: Prevê a articulação de atores e interesses para a promoção do 

desenvolvimento econômico por meio do desenvolvimento de cadeias produtivas de 

base conservacionistas, da formação de uma identidade de gestão do Mosaico e do 

incremento do capital social das comunidades que o compõem. Visa gerir os mosaicos 

de forma a torná-los economicamente sustentáveis e interessantes para os agentes 

econômicos, envolvendo a participação das comunidades no processo de 

implementação do Plano de DTBC e de gestão do mosaico (MMA, Edital 01/2005). 
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Desenvolvimento Territorial com Base Conservacionista (Ronaldo Weigand Jr)  

As seguintes opções são exemplos de atividades produtivas que têm uma base 

conservacionista: 

• Extrativismo de produtos da floresta (que só pode ocorrer com a sua 

manutenção), 

• Pesca,Maricultura (que depende da manutenção dos berçários, matas ciliares, 

qualidade da água, etc.), 

• turismoEco/Gastro/cultural/Arqueol. (que depende da existência de paisagens, 

atrativos naturais, e de ecossistemas preservados), 

• Recuperação de áreas degradadas (com base em incentivos decorrentes do 

pagamento pelo sequestro de carbono, ou de outras fontes). 
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• Atividades de pesquisa e bioprospecção (que resultam na demanda por serviços 

locais nas atividades de campo, e que podem retornar benefícios a partir da 

comercialização de produtos e substâncias identificadas). 

Território

Mosaico
COMPAS

Rede de Economias

Demonstrativas

Locais/Regional

Extrativismo de 
produtos da floresta –

Cambuci – Juçara

Ubatuba -8 Ton./ano –

Merenda Escolar 1 ton.

Circuito Gastronômico em 6 
municípios

Pesca/maricultura/mergulho 
autônomo e livre 

manutenção dos berçários, matas 
ciliares, qualidade da água, etc.

Ecoturismo-Étnico-
Cultural –Gastronômico 

– Arqueológico

Turismo Sustentável no 
Território Mosaico

Recuperação de áreas 
degradadas 

Ubatuba - 8 Ton. Sementes 

incentivos decorrentes 
do pagamento pelo 

sequestro de carbono, ou 
de outras fontes.

Atividades de Observação 
(pássaros e cetáceos) 

pesquisa e bioprospecção
demanda por serviços locais nas 
atividades de campo; retornar 

benefícios a partir da comercialização 
de produtos e substâncias 

identificadas.

 

 

Edson Lobato esclareceu que COMPAS seria o Comitê de Práticas e Ações 

sustentáveis.  

O ciclo de vida dos produtos turísticos atuais esgotou-se e seu modelo irá se 

direcionar para uma mudança de paradigma. 

Um turista definido como o que: 

 “quer mais, por menos e já - experiências, confiança e qualidade”. Oferta de produtos 

de turismo na natureza diversificados, qualificados e  diferenciados em relação às 

demais destinações oferecidas no Brasil indicando uma proposta de investimento 

âncora com um conjunto de equipamentos turísticos em seu entorno que viabilizem 

atividades de Eco/socio/entretenimento. 

PLANO DE DESENVOLVIMENTO TERRITORIAL DE BASE CONSERVACIONISTA 

(DTBC) 
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OBJETIVO GERAL 

Promover o desenvolvimento da região em bases sustentáveis e integrado ao manejo 

das unidades de conservação e demais áreas protegidas do Território Mosaico Verde 

Azul; 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

Promover a gestão integrada das unidades de conservação e demais áreas protegidas 

do Território Mosaico Verde Azul ; 

Promover a implementação de práticas voltadas para o extrativismo vegetal racional, 

geradora de renda para os produtores e compatíveis com a proteção das unidades de 

conservação; 

Promover o desenvolvimento do turismo eco/cultural sustentável na região, de forma a 

valorizar as tradições culturais e as riquezas naturais do Território Mosaico Verde Azul. 

 

METODOLOGIA DE ELABORAÇÃO DO PLANO DE DTBC DO MOSAICO  

Tendo como premissa básica a participação das comunidades e no intuito de valorizar 

opiniões, práticas e modos de vida dos habitantes da região do Mosaico,  

A metodologia baseou-se nos seguintes recursos: 

 Pesquisa em Dados Secundários: levantamento das pesquisas já realizadas 

na região, consulta aos portais e documentos fornecidos pelos parceiros do 

Projeto;  

 Pesquisa de Campo: As saídas de campo foram realizadas no intuito de 

conhecer as UCs, as comunidades, seus modos de vida, as formas de 

exploração dos recursos naturais, dentre outros aspectos;  

 Entrevistas: entrevistas por meio de questionários, com os chefes das UCs e 

lideranças comunitárias. Buscou-se também conhecer as peculiaridades e 

práticas locais a partir de perguntas mais abertas e conversas informais; 
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 Oficinas Internas: Realizadas com o objetivo de socializar informações entre 

os consultores contratados, traçar estratégias para a elaboração do plano, 

sistematizar as colaborações das oficinas externas e elaborar o documento 

final; 

 Grupos de Trabalho: 3 GTs (turismo, extrativismo vegetal, gestão de UCs) 

formados por membros de instituições parceiras, representantes de 

comunidades locais e coordenados por consultor especializado. Realizaram-se 

visitas técnicas, reuniões de trabalho e desenvolveram-se as propostas 

setoriais;  

 Oficinas Externas: As oficinas tiveram como objetivos socializar as 

informações do Projeto, apresentar os resultados do Diagnóstico 

Socioambiental, constituir os GTs, captar colaborações e discutir e aprovar o 

Plano de DTBC do Mosaico . 

 Governança - Construção e Implementação do Conselho Consultivo do 

Mosaico 

DESAFIOS – Próximos Passos 

 Apropriação do processo pela sociedade local – Governança- Conselho 

Mosaico; 

 Adoção de práticas integradas e sustentáveis na economia local- Redes - 

COMPAS;  

 Busca de identidade regional – Produtos Formatados – Qualidade Total – 

Certificação Mosaico ; 

 Incentivo a economias  criativas e sustentáveis-Redes; 

 Inserção das UCs no contexto econômico e ambiental regional – Serviços 

Ambientais;  

 Divulgação das boas práticas e possibilidade de novas arranjos de gestão e 

captação de recursos- UCs; 
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 Regulamentação do território marinho costeiro; 

 Manutenção da biodiversidade associada; 

 “Proteção” de comunidades isoladas; 

 Conservação do patrimônio histórico cultural material e imaterial regional; 

 Readequar  a dinâmica do território a um novo contexto econômico- “Marco 

Zero” do Micro ao Macro; 

 Integração dos 3 Setores – “Empodimento” 

CONSIDERA AS DIMENSÕES AMBIENTAIS, ECONÔMICAS E SOCIAIS COM  

ENVOLVIMENTO  ÉTICO  PARA A SUSTENTABILIDADE 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 Desenvolver uma vantagem competitiva da destinação; 

 Avaliar, monitorar e conciliar os impactos do desenvolvimento das atividades 

(turismo, extrativismo , outros);  

 Assegurar o envolvimento das comunidades e o estabelecimento de vínculos 

econômicos relativamente significativos entre os setores; 

 Fortalecer a importância da diversidade ambiental, econômica, cultural e social; 

 Promover o uso sustentável dos recursos locais. 
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9.Experiências e desafios do Mosaico da Bocaina – Sergio Salvati 

(Secretário Executivo do Mosaico Bocaina de Áreas Protegidas)  

 

O Mosaico Bocaina de Áreas Protegidas foi reconhecido pela Portaria MMA nº 349, de 

11 de dezembro de 2006. 

Reúne Unidades de Conservação localizadas na região de abrangência da Serra da 

Bocaina, Serra do Mar e Alto Vale do Paraíba e nas regiões costeiro-marinhas ao sul 

do Estado do Rio de Janeiro e ao norte do Estado de São Paulo. 

 

Unidades de 

conservação  
   18  

Áreas Protegidas       8  
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Estados Abrangidos       2  

Municípios Abrangidos      11  

Entidades 

Governamentais  
    10  

Entidades Não-

Governamentais  
    13  

 

O Mosaico Bocaina tem como objetivo estimular a gestão integrada entre as diversas 

Unidades de Conservação, contribuindo para a preservação e conservação dos 

recursos naturais e pesqueiros, bem como para o desenvolvimento sustentado deste 

território situado na divisa dos Estados do Rio de Janeiro e São Paulo. 

Nas áreas do Mosaico Bocaina estão representados praticamente todos os 

ecossistemas associados à Mata Atlântica, de campos de altitude aos ambientes 

insulares e costeiros, formando paisagens de relevante apelo turístico somadas a um 

rico patrimônio histórico e cultural. 

 Proximidade com três das maiores regiões metropolitanas brasileiras (São 

Paulo, Rio de Janeiro e Vale do Paraíba), onde vivem mais de 20 milhões de 

brasileiros.  

  Fluxo de visitantes de mais de 500 mil pessoas/ano, especialmente nas 

cidades de Angra dos Reis e Paraty (RJ) e Ubatuba (SP).  

 Inserção de grandes empreendimentos como a construção da Usina Nuclear 

de Angra 3 e o estabelecimento do Pré-Sal. 
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MOSAICO BOCAINA – LINHA DO TEMPO 

 Jun.2004 – “I Encontro para formação do Mosaico de UCs do litoral norte de 

São Paulo, PNSB e UCs do litoral sul do Rio de Janeiro”; 

 Dez.2006 – Portaria MMA n° 349 – Reconhecimento do Mosaico Bocaina; 

 Fev.2007 – I Reunião Ordinária – Posse do Conselho Consultivo; 

 Mar.2007 – II Reunião Ordinária – Incorporação ao Conselho dos 

representantes da sociedade civil, incluindo as comunidades tradicionais 

caiçaras, quilombolas e indígenas; 

 Dez.2007 – V Reunião Ordinária – Aprovação do Regimento Interno e eleição 

da Coordenação Colegiada; 

 Out.2008 – I Encontro de Populações Tradicionais e UC’s do M. Bocaina; 

 Mar.2009 – Início dos debates sobre atualização da Portaria de 

reconhecimento para contemplar UCs e Territórios de Povos Tradicionais: 

 2º Sem.2009: Construção do Projeto de Fortalecimento do Mosaico Bocaina 

com apoio da Aliança para Conservação; 

 Abr.2010 – Eleição da nova Coordenação Colegiada; 

 Jun.2010 – Encontro sobre Práticas Sustentáveis do Mosaico  Bocaina; 

 2°Sem.2010 – Tratativas com INEA para o estabelecimento de apoio ao 

Mosaico Bocaina;  

 Dez.2010 – Oficina para definição de diretrizes estratégicas do Mosaico 

Bocaina. 

Mosaico Bocaina: O Corredor de Mata Atlântica do Sudeste Brasileiro 

Domínio Mata Atlântica - Área Original  1.306.000 km²  

Remanescentes  7,6% 
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Mosaico Bocaina: Composição de UCs 
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I – Unidades de Conservação sob a gestão do Instituto Chico Mendes de 

Conservação da Biodiversidade - ICMBio: 

a) Parque Nacional da Serra da Bocaina, nos Estados de São Paulo e Rio de 

Janeiro; 

b) Estação Ecológica Tamoios, no Estado do Rio de Janeiro; 

c) Área de Proteção Ambiental de Cairuçu, no Estado do Rio de Janeiro; 

II – Unidades de Conservação sob a gestão do Instituto Estadual do 

Ambiente, da Secretaria do Ambiente do Estado do Rio de Janeiro - 

INEA/SEA-RJ: 

a) Área de Proteção Ambiental de Tamoios; 

b) Reserva Biológica da Praia do Sul; 

c) Parque Estadual Marinho do Aventureiro; 

d) Parque Estadual da Ilha Grande; 

e) Parque Estadual Cunhambebe; 

f) Reserva Ecológica da Juatinga; 

g) Área de Proteção Ambiental de Mangaratiba. 

III – Unidades de Conservação sob a gestão a Prefeitura Municipal de 

Parati-RJ: 

a) Área de Proteção 

Ambiental Baia de Parati, Parati-Mirim e Saco do Mamanguá; 

IV – Unidades de Conservação sob a gestão da Fundação Florestal da 

Secretaria do Meio Ambiente do Estado de São Paulo - FF/SMA: 

a) Núcleo Picinguaba do Parque Estadual da Serra do Mar; 

b) Núcleo Cunha do Parque Estadual da Serra do Mar; 

c) Núcleo Santa Virgínia do Parque Estadual da Serra do Mar; 
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d) Estação Ecológica do Bananal; 

e) Área de Proteção Ambiental Silveiras  

f) Área de Proteção Ambiental do Litoral Norte 

g) Parque Estadual da Ilha Anchieta 

V – Terras Indígenas sob a gestão da FUNAI: 

a) Terra Indígena Bracuí, em Angra dos Reis, RJ 

b) Terra Indígena Parati-Mirim, em Paraty, RJ 

c) Terra Indígena Araponga, em Paraty, RJ 

d) Terra Indígena Boa Vista do Promirim, em Ubatuba, SP 

  

VI – Territórios Quilombolas: 

a) Quilombo do Campinho da Independência, em Paraty, RJ 

b) Quilombo do Camburi, em Ubatuba, SP 

c) Quilombo da Fazenda (Picinguaba), em Ubatuba, SP 

d) Quilombo do Bracuí, Angra dos Reis, SP. 

Mosaico Bocaina: Planejamento Estratégico 
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PRIMEIRAS ESTRATÉGIAS DE AÇÃO  

PLANO DE ACÃO (2007-1009) 

  GESTÃO DE CONFLITOS  - Ocupações humanas em UC’s  

  FISCALIZAÇÃO  

  ECOTURISMO e DESENVOLVIMENTO REGIONAL SUSTENTAVEL 

  FORTALECIMENTO DA GESTÃO  

   - Comunicação com a sociedade/educação ambiental/identidade cultural 

regional  

   - Fortalecimento do território favorecendo o desenvolvimento sustentável  

ESTRATÉGIA DE GESTÃO 

COORDENAÇÃO COLEGIADA   +   CÂMARAS TÉCNICAS 

Missão 

Consolidar a identidade territorial, a articulação e o fortalecimento institucional, 

garantindo a participação dos diferentes grupos de interesse, de forma a 
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influenciar políticas públicas e a valorizar a sociobiodiversidade, promovendo o 

desenvolvimento sustentável. 

 

 

 

Núcleo de FORTALECIMENTO E ARTICULAÇÃO INSTITUCIONAL 

ARTICULAR E ESTABELECER PARCERIAS  

Sobretudo para influenciar políticas públicas e processos de licenciamento ambiental 

de empreendimentos de grande impacto (mega-projetos).  

AMPLIAR A CAPACIDADE DE GESTÃO INSTITUCIONAL  

Buscando desenvolver um modelo de gestão sustentável do território, que integre 

instrumentos de gestão territorial (ex. Plano de Manejo, Zoneamento Costeiro, Plano 

Diretor, Agenda 21, Plano de Bacias etc.), implemente estruturas eficientes e 

participativas (ex.: secretaria, escritório técnico, comunicação, etc.) e promova ações 

que garantam a conservação efetiva das áreas protegidas. 
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IDENTIFICAR E PROMOVER SINERGIAS E CONECTIVIDADE EM TODAS AS 

INSTÂNCIAS  

Fortalecendo processos de obtenção e gestão de recursos, e realizando ações 

integradas de mapeamento, monitoramento e proteção. 

 

Núcleo de MOBILIZAÇÃO E ENGAJAMENTO DOS GRUPOS DE INTERESSE 

DESENVOLVER ESTRATÉGIAS DE COMUNICAÇÃO  

Que ampliem a mobilização e a integração dos diversos grupos de interesse, que 

promovam sinergias entre as ações das instituições, e que disseminem resultados e 

impactos, fortalecendo a imagem do Mosaico Bocaina como referência. 

CRIAR ESPAÇOS DE DISCUSSÃO E CONTRIBUIÇÃO  

Para o engajamento nas ações e a qualificação da gestão, por meio de processos 

participativos e da ampliação da capacidade de desenvolvimento técnico (ex. Câmaras 

Técnicas; GTs, etc.).  

PROMOVER A DIFUSÃO DE INFORMAÇÕES E CONHECIMENTO  

Visando disseminar metodologias, ferramentas e práticas exitosas de gestão e 

conservação, bem como educar a sociedade para a sustentabilidade. 

Núcleo de VALORIZAÇÃO DA SOCIOBIODIVERSIDADE 

AMPLIAR E QUALIFICAR AÇÕES DE CONSERVAÇÃO DA BIODIVERSIDADE  

Por meio da promoção da conectividade entre ecossistemas marinhos e terrestres e 

do apoio à criação de novas áreas protegidas.  

INCENTIVAR O EMPREENDEDORISMO DE BASES COMUNITÁRIAS 

Contribuindo para a manutenção do modo de vida das comunidades tradicionais e de 

seus territórios, considerando a vocação e potencial de negócios locais. 

PROMOVER E INCENTIVAR AS INICIATIVAS DE NEGÓCIOS SUSTENTÁVEIS,  
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Atuando na detecção e ampliação de oportunidades de geração de trabalho e renda 

(ex.: turismo, pesca, indústria...), apoiando a implementação de um modelo de gestão 

regional com base no desenvolvimento socioambiental. 

 

Visão de Futuro  

Ser referência no desenvolvimento de um modelo de gestão regional que incorpora e 

promove a sociobiodiversidade. 

 

Mosaico Bocaina: O Conselho Consultivo 

A estrutura organizacional  

• Plenário 

• Colegiado Gestor 

• dois gestores de Unidade de Conservação do Estado do Rio de Janeiro; 

• dois gestores de Unidade de Conservação do Estado de São Paulo; 

• um representante da sociedade civil do Estado do Rio de Janeiro;  

• um representante da sociedade civil do Estado de São Paulo. 

• Câmaras Temáticas 

• CT Populações Tradicionais e UCs; 

• CT Fiscalização e Proteção; 

• CT Ecoturismo e Desenvolvimento Sustentável; 

• CT Fortalecimento Institucional; 

• CT de Comunicação. 

Composição do Conselho Consultivo MB 

ENTIDADES NÃO GOVERNAMENTAIS 
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− Akarui  

− Associação Cairuçu  

− Associação Cunhambebe 

− Associação de Monitores Ambientais de Paraty – AMAPA 

− Associação Moradores e Amigos do Mamanguá – AMAM 

− Banani  

− Caminhos de Cunha 

− Caxadaço Mar 

− Comitê de Defesa da Ilha Grande CODIG 

− Instituto Ecobrasil  

− Assoc. de Turismo Sub-Aquático da Costa Verde 

− Serra Acima 

− Sociedade Angrense de Proteção Ecológica SAPE 

− Verde Cidadania 

− MOVE 
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Mosaico Bocaina: Projetos & Ações 

I Encontro de Povos Tradicionais do Mosaico Bocaina  

2008 

  Traçar panorama das populações tradicionais e suas relações com as UCs 

  Gerar visibilidade do Mosaico para a sociedade civil local e regional 

  Construir agenda de trabalho conjunto entre populações e gestores mediante 

a identificação de intersecções de interesses  

 Metodologia: reuniões preparatórias regionais em Angra, Paraty, Ubatuba e 

Serra 

Projeto de Fortalecimento do Mosaico Bocaina  

Proponente: ONG Caminhos de Cunha – Financiador: CI/Aliança para Conservação 

(2009-2011)  

1. Estruturação da Secretaria Executiva; 

2. Assessoria de Comunicação: elaboração de um plano de comunicação; 

3. Descrever e sistematizar Práticas Sustentáveis de Manejo dos Recursos Naturais 

(extrativismo, pesca e agricultura) para subsidiar a construção de acordos de manejo. 

 

Projeto de Fortalecimento do Mosaico Bocaina  

Práticas Sustentáveis de Uso dos Recursos Naturais 

•  Criar alternativas para o fortalecimento das comunidades por meio do uso 

sustentável do território. 

•  Construir parâmetros para elaboração de acordos a serem estabelecidos com 

relação a três tipos de manejo de recursos naturais: 

  extrativismo;  
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  agricultura;  

  pesca;  

• Cria referência para utilização em outras áreas do Mosaico. 

 

Comunidade  

Descrição 

das 

atividades  

Tipo de 

Área 

Protegida  

Tipo de 

manejo dos 

recursos  

Caracterização 

da atividade 

no manejo  

Lideranças 

e 

Instituições  

Necessidade 

para Acordo  

Praia Negra, 

Paraty.  

Acesso: barco 

ou trilha.  

Pesca 

artesanal e 

turismo.  

Muito pouca 

agricultura 

familiar e 

Reserva 

Ecológica 

da 

Juatinga.  

Proteção 

Integral.  

Pesca 

artesanal.  

Roça quase 

inexistente.  

Pouco 

artesanato 

com cipó 

imbé e 

timupeba, e 

construção 

de canoas.  

Pesca: cercos 

flutuantes, 

redes de 

espera, linha 

zangarelho.  

Agricultura: 

sistema de 

pousio e quintal 

caiçara. Cultivo 

de mandioca 

para fazer 

farinha para 

Associação 

de 

Moradores  

Pesca: único 

conflito é com 

barcos de 

arrasto e 

traineiras. 

Desvalorização 

do pescado.  

Agricultura: a 

maioria dos 

moradores não 

se interessa 

mais pela 
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artesanato. 

Questão do 

turismo.  

Casas de 

pau-a-

pique.  

consumo 

próprio.  

Extrativismo: 

casas de pau-

a-pique. 

Artesanato: 

construção de 

canoas, cestos 

de cipó 

timupeba e 

imbé.  

atividade que é 

proibida na 

REJ. Vivem 

quase que 

inteiramente da 

pesca e do 

turismo.  

 

Práticas Sustentáveis de Uso dos Recursos Naturais 

Parâmetros gerais – Agricultura 

 

• Caracterização dos usuários dos recursos; 

•  Espécies cultivadas; 

•  Local; 

•  Tempo de uso; 

•  Técnicas de Manejo (práticas, instrumentos e insumos externos); 

•  Finalidade; 

•  Técnicas de monitoramento e avaliação; 

• Outras necessidades apontadas pelos usuários locais. 

PARECER JURÍDICO: 

Este parecer analisa e confirma a fundamentação jurídica para o acordo de manejo 

agrícola realizado por populações tradicionais no bairro do Cambury, em Ubatuba-SP, 

localizado no interior de duas unidades de conservação de proteção integral, o Parque 
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Estadual da Serra do Mar – Núcleo Picinguaba (PESM) e o Parque Nacional da Serra 

da Bocaina (PNSB).  

Em Cambury, o Plano de Uso Tradicional reconheceu a presença de populações 

tradicionais e qualificou o manejo dos recursos naturais. A ZHCAn reiterou e legitimou 

o PUT, que passou a fazer parte do próprio plano de manejo do PESM.  

Protocolo de Intenções para cooperação no manejo da atividade agricola e ações para 

conservação e recuperação de áreas degradadas no bairro do Cambury. 

Plano Integrado de Gestão dos Ecossistemas da Baia de Ilha Grande 

INEA / GEF / FAO (2011) 

Ações de fortalecimento do MB para “melhor gerenciamento integrado de 

ecossistemas de importância global no Mosaico Bocaina”, tendo como resultado em 5 

anos:  

(i)   A conclusão de uma estratégia e um plano de ação para o MB;  

(ii)  A criação de um mecanismo de financiamento sustentável que cubra os custos 

operacionais da secretaria executiva do Mosaico e das UCs selecionadas. 

Comp. 2. Biodiversidade, Conservação e Áreas Protegidas 

Fortalecimento institucional e operacional do Mosaico Bocaina   

•  Fortalecer a Secretaria Executiva do Mosaico através de 

financiamento para a contratação de técnico, custeio de suas 

atividades e compra de material permanente 

•  Fomentar a integração entre os servidores das UCs do Mosaico 

Bocaina para a resolução de temas comuns 

• Criar um Plano de Sustentabilidade Financeira para o Mosaico 

Bocaina 

Comp. 2. Biodiversidade, Conservação e Áreas Protegidas 

 -Fortalecimento de Unidades de Conservação - UCs  

- Fortalecimento para criação de RPPNs  
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•  estimular a criação de RPPNs  com vistas a reforçar a    

conectividade entre as UCs.  

- Criação de novas Unidades  de Conservação  

• Áreas Protegidas Marinhas 

 

Câmara Técnica de Ecoturismo 

Princípios Gerais 

• Litoral norte SP e Costa Verde como um destino único 

•  Marca Mosaico Bocaina como estratégia de mercado, via certificação de 

produtos, empresas e pessoas 

• Câmara Técnica reunindo mercado e comunidades visando a conservação 

ambiental e a qualidade de vida da sociedade 

Câmara Técnica de Ecoturismo 

Próximos Passos 

• Diretrizes de TS do Litoral Norte SP como apontamento para reflexao na CT do 

MOsaico; 

•  CT para negócios sustentáveis turismo, extrativismo, agricultura, pesca e 

artesanato 

•  Visão Comum  Mercado Mata Atlântica – território da conservação e do 

mercado justo 

• Ações e projetos pontuais visando trabalhar com roteiros integrados, turismo 

de base comunitária, trilhas de longo percurso entre UCs e entre estados, por 

meio de estratégias de capacitação, empreendorismo e marketing. 

Mosaico Bocaina: Desafios de Gestão 

1. UC`s Sobrepostas  
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2. Diversidade de Gestão: 3 esferas de governo, diferentes categorias de UCs (PI 

e US), comunidades tradicionais (índios, caiçaras, quilombolas) em 

sobreposição aos territórios de Ucs  

3. Inserção em 2 Estados com diferenças significativas sob aspectos políticos, 

econômicos e culturais  

4. A maior parte das UCs do Mosaico Bocaina apresentam algum tipo de 

ocupação humana em seu interior; boa parte composta por povos e 

comunidades tradicionais entre caiçaras, caipiras, quilombolas e indígenas. 

Sobreposição de UCs 

  Entre UCs de mesma categoria; 

  Entre UCs de diferentes categorias; 

  Entre UCs de Proteção Integral e Áreas Protegidas de Populações 

Tradicionais; 

  Entre UCs de Uso Sustentável e Áreas Protegidas de Populações 

Tradicionais; 

Justaposição de UCs (demanda de recategorização) 

  Reserva Ecológica da Juatinga e Área Estadual de Lazer de Paraty Mirim; 

Nenhuma  RPPN integrando o Mosaico Bocaina. 
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• Grande parte das UCs encontravam-se com os seus Conselhos Consultivos 

ainda incipientes ou não possuíam conselhos; 

• Baixo nível de entendimento das comunidades tradicionais sobre o SNUC e 

suas categorias, objetivos e limites de cada UC, restrições ou não de uso dos 

recursos naturais, restrições ou não de permanência no território. 

Licenciamentos Ambientais: 

• Empreendimentos Turísticos; 

• Angra 3; 

• Ampliação de Portos; 

• Duplicação de Rodovias; 

Estruturas de Apoio a Extração, Transporte e Beneficiamento e Distribuição de 

Petróleo e Gás. 
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• Revisão da Portaria 349 de reconhecimento do Mosaico; 

•  Revisão de Regimento Interno; 

•  Renovação do Conselho; 

•  Planejamento Estratégico; 

•  Estruturação da Secretaria Executiva 

•  Ativação das Câmaras Temáticas (com ações no âmbito de projetos) 

• Revisar e ativar o Plano de Comunicação 

Mosaico Bocaina: A Secretaria Executiva 
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www.mosaicobocaina.org.br 

 

 

http://www.mosaicobocaina.org.br/
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Mosaico Bocaina: Reflexões sobre a Gestão de Mosaicos 

 

Aspectos restritivos para a gestão 

  o desnível na implantação das UCs  

  a pouca articulação política entre as esferas de gestão 

  a sobrecarga de trabalho dos gestores 

  pouco acúmulo de experiência em Mosaico.  

Aspectos impulsores da gestão integrada 

  a possibilidade de ganho de efetividade de gestão 

  extensão de programas bem sucedidos 

  aumento da proteção com ações integradas 

  maior intercâmbio 
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 oportunidade de maior nivelamento entre as UCs. 

Desafio político, técnico e científico em integrar a gestão do Mosaico com outros 

instrumentos de ordenamento territorial existentes, como os Planos de Gestão de 

Bacias do litoral sul fluminense e norte paulista, os Planos de Gerenciamento Costeiro, 

assim como com os Planos Diretores Municipais, além dos Planos de 

Etnozoneamento em TIs e de Uso Tradicional por Populações Tradicionais. 

São muitos os desafios em estabelecer na prática uma gestão territorial integrada que 

contemple diferentes esferas de poder, diferentes olhares, diversidade de interesses e 

enraíze o sentido de mosaico nessas várias instâncias. 

Contato: 

Sérgio Salvati  

Secretário Executivo  

Mosaico Bocaina de Áreas Protegidas 

secretaria@mosaicobocaina.org.br 

www.mosaicobocaina.org.br 

 

http://www.mosaicobocaina.org.br/
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10.Projeto Destino Litoral Norte- SP Competitivo e Sustentável – Gustavo 

Fraga Timo (Diretor da Sextante Ltda.) 

 

PROJETO DESTINO LITORAL NORTE – SP COMPETITIVO E SUSTENTÁVEL 

OBJETIVO 

Tornar o território do litoral norte do estado de São Paulo um destino referência em 

desenvolvimento sustentável como foco na qualificação e promoção da cadeia de 

valor do turismo e na consolidação das unidades de conservação. 

MUNICÍPIOS ALVO DO PROJETO 

• Ubatuba; 

• Caraguatatuba; 

• São Sebastião; e 

• Ilhabela. 

PREMISSAS 

• Projeto de desenvolvimento territorial;  

– Longo prazo  

– Ideal  

– Ousado  

• Conservação e Desenvolvimento Sustentável (MPEs);  

• Não reinventar a roda;  

• Se apoiar na massa critica existente;  

• Em desenvolvimento; 

Estratégias e Abordagens 
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• Qualificação alinhado com marketing;  

• Certificação como ferramenta; 

• Competitividade como resultado; 

• Equilíbrio na abordagem; 

• Foco Produto e mercado; 

• Desenvolvimento humano; 

• Sustentação e perenização da iniciativa. 

CONSTRUÇÃO DE CAPACIDADE NO TERRITÓRIO LITORAL NORTE 

 

 

 

PÚBLICO ALVO: Empresas e Profissionais 
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METAS 

1. Integração da Cadeia de Valor e Consolidação das Unidades de Conservação; 

2. Fortalecimento da Governança; 

3. Qualificação e Certificação da Cadeia de Valor do Turismo;  

4. Planejamento e Execução de Estratégia de Marketing de Destino;  

5. Articulação e Mobilização das Partes Interessadas. 

ETAPAS 

Meta 1. Integração da Cadeia de Valor e Consolidação das Unidades de 

Conservação 

1. Implementação de Metodologia de Integração Cadeia de Valor do Turismo e 

Unidades de Conservação;  

2. Plano de Interpretação Unidades de Conservação e Destino;  

3. Qualificação de Gestores para Uso Público e Turismo;  

4. Desenvolvimento de Produtos nas Unidades de Conservação; 

5. Desenvolvimento de Planos de Negócios para as Unidades de Conservação; 

6. Desenvolvimento de Plano de Monitoramento e Avaliação do Estado da 

Conservação;  

7. Desenvolvimento de um Programa de Voluntariado e de Parceria Turismo - 

UC´s (Amigos do Parque). 
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Meta 2. Fortalecimento da Governança para a Competitividade 

1. Elaboração de Planejamento Estratégico para o desenvolvimento do território;  

2. Elaboração e implementação de metodologia de facilitação e moderação social 

para o desenvolvimento da governança integrada do litoral norte;  

3. Estruturação de Entidade de Gestão do Destino;  

4. Conselho Consultivo Gestor do Mosaico. 

Meta 3. Qualificação e Certificação da Cadeia de Valor do Turismo no Território 
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1. Qualificação presencial e a distância;  

2. Oficinas e visitas técnicas para implementação das normas técnicas brasileiras; 

3. Avaliação da Conformidade para Certificação. 

SISTEMA DE QUALIFICAÇÃO QUE É: 

• Baseado em normas técnicas brasileiras;  

• Modular a partir de um currículo mínimo estabelecido para cada tipo de 

empresa e para cada tipo de profissional;  

• Metas flutuantes de acordo a linha do tempo do projeto;  

• Baseado em sistema de avaliação existente (certificações, sistema S, 

academia);  

• Tem métodos de capacitação definidos (assistência técnica e sistema S);  

• É inclusivo, sempre existe oportunidade de adesão. 

METODOLOGIA 

• Adesão  

• Requisitos mínimos de conhecimento  

• 1° Avaliação  

• Requisitos de competitividade e competência 

• 2° Avaliação  

• Requisitos específicos por setor (Meios de hospedagem, alimentos e 

bebidas, agências de viagem, operadoras turÍsticas, etc.)  

PARTICIPAÇÃO ATIVA NO PROJETO 

 

Para a qualificação empresarial estão previstos cursos de: 

• Gestão empresarial;  
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• Acesso a mercado;  

• Aprimoramento de produto;  

• Gestão Financeira; e  

• Sustentabilidade. 

Assistência técnica por grupo de empresas para implementação de normas 

técnicas e certificação: 

• Qualidade no pequeno comércio;  

• Gestão da segurança em atividade de aventura e ecoturismo;  

• Gestão da sustentabilidade em Meios de Hospedagem;  

• Alimento Seguro em Bares e Restaurantes;  

• Sustentabilidade em Gestão de Eventos. 

Qualificação profissional terá oferta de cursos de: 

• Currículo básico. Ex. qualidade no atendimento, boas práticas socioambientais, 

etc.  

• Currículo específico. Ex. camareira, garçom, condutor de ecoturismo, etc. 
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Meta 4. Planejamento e Execução de Estratégia de Marketing de Destino 

1. Pesquisas de Mercado;  

2. Diagnóstico de Oferta Real e Potencial; 

3. Plano de Marketing/Branding;  

4. Planejamento e Implementação da Rede de Negócios do Território;  

5. Desenvolvimento do Portal do Programa Litoral Norte Competitivo; 

6. Desenvolvimento e aplicativo móbile para unidades de conservação e destino; 

7. Elaboração de mapa turístico  do destino;  

8. Comunicação, Assessoria de Imprensa e Relações Públicas;  

9. Produção Fotográfica e de conteúdo em texto;  
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10. Realização de viagens de promoção (famtours/fampress) para o mercado de 

turismo e para a imprensa;  

11. Realização e participação em eventos relevantes . 

 

 

 

Meta 5. Articulação e Mobilização das Partes Interessadas 

1. Planejamento, execução e acompanhamento dos processos de articulação e 

mobilização;  

2. Desenvolvimento de peças de comunicação e assessoria de imprensa. 
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Benefício que se espera transferir 

Para as micro e pequenas empresas e profissionais do turismo:  

• Informações estratégicas oriundas das pesquisas e diagnósticos que serão 

produzidos pelo Projeto;  

• Ampliação da competitividade e da capacidade de geração de receitas;  

• Minimização dos riscos de operação e melhor capacidade de resposta a 

situações adversas;  

• Fortalecimento do modelo de gestão;  

• Desenvolvimento de competências para a gestão de suas empresas;  

• Adoção de referenciais e boas práticas empresariais;  

• Obtenção de diferencial competitivo através da certificação;  

• Profissionais mais competentes na gestão das atividades;  

• Adoção da cultura da sustentabilidade;  

• Acesso a informações, estudos e pesquisas sobre o turismo sustentável;  

• Ferramentas para facilitar o planejamento, promoção e informação do turismo 

nos destinos;  

• Relacionamento com as unidades de conservação.  

Para as unidades de conservação:  

• Ampliação do conhecimento sobre turismo nos Parques e possibilidades de 

geração de receitas;  

• Ferramenta para facilitar o planejamento, promoção e informação do turismo 

nos parques;  

• Adoção de referenciais e boas práticas;  

• Acesso a informações, estudos e pesquisas sobre a atividade turística;  

• Relacionamento com a cadeia produtiva do turismo;  
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• Atores dos destinos valorizando e apoiando as unidades de conservação. 

 

IDENTIFICAÇÃO DOS PARCEIROS 

• Prefeituras 

• Fóruns Regionais  

• Empresários  

• Fundação Florestal  

• Petrobras  

• Sebrae São Paulo  

• Outras Universidades e Centros de Ensino e Pesquisa locais  

• ONG`s  
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Por onde começar: 

1. Integração da Cadeia de Valor e Consolidação das Unidades de 

Conservação  

• Implementação de Metodologia de Integração Cadeia de Valor do Turismo e 

Unidades de Conservação  

  

• Qualificação de Gestores para Uso Público e Turismo;  

   

2. Fortalecimento da Governança para a competitividade  

Elaboração de Planejamento Estratégico para o desenvolvimento do território 

 

Integração da qualificação e do planejamento com engajamento de empresários, 

profissionais e gestores públicos. Ações praticas de envolvimento das partes 

interessadas e construção das condições de implantação do projeto no médio longo 

prazo. 

Contato:  

Gustavo Timo  

gustavotimo@sextante.net.br 

 

 

mailto:gustavotimo@sextante.net.br
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11.Mesa Redonda de Encerramento 

Foram convidados para compor a mesa redonda: Sr. Carlos Zacchi Neto (Gerente 

Regional Baixada Santista e Litoral Norte da Fundação Florestal); Sr. Gerhard 

Kempkes (representante da Estação Ecológica Tupinambás - ICMBio); Sr. Sergio 

Salvati (Secretário Executivo do Mosaico Bocaina de Áreas Protegidas) e o Sr. 

Gustavo Fraga Timo (Diretor da Sextante Ltda.) 

A questão abaixo foi apresentada aos membros da Mesa Redonda de 

Encerramento para dar início à discussão. 

Qual a sugestão de vocês para a gestão integrada desse território, tendo em 

vista o esforço de construir a marca “turismo sustentável – Litoral Norte”? 

As idéias conclusivas apresentadas pelos membros da mesa redonda e 

participantes desta sétima Oficina de Turismo Sustentável foram: 

 O Projeto Destino Litoral Norte- SP Competitivo e Sustentável, 

desenvolvido e apresentado pelo consultor Gustavo Fraga Timo (Diretor da 

Sextante Ltda.) foi muito elogiado pelos membros da Mesa Redonda. 

 A pouca participação das prefeituras dos quatro municípios foi criticada. 

Algumas prefeituras enviaram representação no entanto, os representantes 

enviados mais envolvidos no processo foram os da prefeitura municipal de 

São Sebastião. A ausência ou a pouca participação dos prefeitos foi 

mencionada. 

 Houve uma sugestão de aproveitar o momento e reunir os prefeitos 

recém- empossados. 

 As empresas e instituições que enviaram representantes para proferirem 

palestras nas oficinas realizadas passaram a apoiar a proposta e 

fortaleceram o processo. 

 A definição de uma estância de governança regional para a continuidade 

do processo iniciado com a realização das Oficinas de Turismo Sustentável 

no contexto do COMDIAL e execução dos projetos propostos a partir das 



 

 

 

 

Convênio: 

 

diretrizes para um “Programa de Apoio ao Desenvolvimento do Turismo 

Sustentável do Litoral Norte-SP” definidas e discutidas neste processo, tais 

como: o Projeto Destino Litoral Norte- SP Competitivo e Sustentável, 

desenvolvido pelo consultor Gustavo Fraga Timo e apresentado nesta 7ª. 

Oficina; as propostas de Roteiros Turísticos também apresentadas nesta 

7ª. Oficina; e o Plano de Comunicação e Marketing que será apresentado 

na 8ª. Oficina. 

 A instância de governança precisa ser representativa. Gustavo Timo 

sugere que tenham membros do poder público; da sociedade civil e das 

UCs. Sendo a sociedade civil dividida em 4 grupos: pessoas que moram no 

território; o terceiro setor (sociedade civil organizada); empresários 

(sociedade civil com fins lucrativos) e trabalhadores da região. E dentre os 

empresários, há um grupo envolvido diretamente com a atividade turística. 

Há urgência em envolver este grupo. E ainda há um outro grupo formado 

por grandes empresas que estão aptas a investir em projetos sociais e 

ambientais, que ganha retorno de imagem e não financeiro diretamente. 

 A visão de longo prazo começou a ser construída neste processo, é 

preciso fomentá-la, mas gerando benefícios a curto prazo, para que se 

consiga manter as pessoas envolvidas no processo. 

 A necessidade da criação de grupos de trabalho que atuem de forma 

similar as câmaras técnicas dos Conselhos consultivos das UCs para a 

formatação de produtos relacionados diretamente aos grupos de interesses 

específicos, como as agências de turismo receptivo da região que 

deverão se reunir para a formatação dos roteiros propostos nesta oficina. 

 Alguns estudos que já foram realizados na região são de grande valia para 

a implementação de ações propostas e deveriam ser disponibilizados aos 

grupos de trabalho a serem criados. Um dos estudos citado foi o 

desenvolvido pelo arqueólogo Wagner Bornal sobre a Estrada da Limeira e 

a Rota Dória, encomendado pela Petrobras. 

 Foi sugerida a criação de uma agência de fomento com uma equipe 

profissional remunerada para implementar as ações propostas neste 
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processo. Na primeira oficina de Turismo Sustentável, o professor Mário 

Beni, também já havia feito esta sugestão. 

 Segundo Telma Della Mônica – diretora de Turismo da prefeitura de São 

Sebastião e coordenadora do Fórum de Turismo do Litoral Norte, comenta 

que o Projeto Destino Litoral Norte - SP Competitivo e Sustentável, 

desenvolvido pelo consultor Gustavo Fraga Timo, apresenta vários pontos 

em comum com o da metodologia GEOR, utilizada pelo Sebrae na proposta 

de formação do “Circuito Turístico Litoral Norte” e que será preciso 

reunir as propostas para verificar as semelhanças e o que já foi 

desenvolvido por este grupo. E ainda que os dois grupos deverão somar 

forças para juntos conquistar uma maior participação do empresariado da 

região. 

 Gustavo Fraga Timo destaca a importância do marketing para a 

implementação da proposta, pois influencia o empresariado e o poder 

público. 

 A criação do Mosaico de UCs “Verde e Azul” do litoral norte paulista – 

sendo sugerida inclusive a redação de uma carta de apoio a criação do 

Mosaico a ser encaminhada à Fundação para a Conservação e Produção 

Florestal do Estado de São Paulo (FF), órgão ligado à Secretaria de Meio 

Ambiente Estadual, responsável pela gestão das UCs estaduais paulistas. 

E deve haver sinergia do Mosaico com a estância de governança, a ser 

definida, responsável pela gestão do “Programa de Apoio ao 

Desenvolvimento do Turismo Sustentável do Litoral Norte - SP”. 
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12.Resultado da tabulação dos questionários de avaliação da 7ª. Oficina  

A 7ª. Oficina do “Programa de Apoio ao desenvolvimento do Turismo Sustentável do 

Litoral Norte –SP”, contou com a presença de 72 (setenta e dois) participantes. Os 

questionários de avaliação aplicados nesta oficina foram respondidos por uma parcela 

destes participantes, um total de 39 (trinta e nove) e desses 14 preencheram o espaço 

destinado às críticas, sugestões e elogios. 

 

82%

15%

3%
0%

Espaço Físico

Ótimo

Regular

Ruim

Não Respondeu

 

77%

23%

0% 0%

Programação

Ótimo

Regular

Ruim

Não respondeu
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49%

49%

2% 0%

Divulgação

Ótimo

Regular

Ruim

Não respondeu

 

 

67%

20%

13%

0%

Café

Ótimo

Regular

Ruim

Não respondeu

 

  



 

 

 

 

Convênio: 

 

87%

13%

0% 0%

Interesse em participar da próxima 
oficina

Sim

Não respondeu

 

 

As sugestões, críticas e elogios foram transcritas na íntegra. 

 

Sugestões 

 “Realizar a oficina em Ilhabela” 

 “Acho que a divulgação deveria ser mais ampla com mais 

participação dos gestores municipais e representatividades de outras 

comunidades locais.” 

 “Introducir algun proceso interactivo dentro del plan; Dinamizar de 

algún jeito qu e no segui Power Point.” 

 “Abordagem de marketing viral (redes sociais)” e “Mecanismos de 

estímulos à mídia positivos.” 

 “Estruturação de uma rede através de um portal, site ou redes 

sociais onde os participantes e interessados possam se manter 

conectados, e onde se possa acessar a dados e informações geradas 

durante o processo como um todo”. 



 

 

 

 

Convênio: 

 

 “Consolidando todas as palestras e analisando resultados, partir 

para ações estratégicas com prazo e cobrança de resultados.” 

 “Trazer os líderes das comunidades tradicionais e povos 

indígenas.” 

 “Vamos batalhar para manter e dar continuidade aos trabalhos 

desenvolvidos pelo CEDS/CONDIAL.” 

 “Tem que haver uma proposta paupável, revista, realista e que 

seja exercida com profissionalismo e visão global do mercado.” (Luiz 

Guimarães) 

 “Um facebook sobre os temas para que outras pessoas se 

interem melhor sobre o projeto.” 

Críticas 

 “Sala abafada! Sem café preto.” 

Elogios 

 “O espaço e a forma das abordagens permitiram boa interação 

entre os participantes. Deve-se manter tal estrutura acolhedora.” 

 “Parabéns !!! Achei que a divulgação da 7ª. Oficina melhorou 

muito comparada às anteriores!!! Muito Bom.”   

 “Estava tudo ótimooooo.” 

 

 

 

 

  


